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Prefácio à coleção 
Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




     




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    A dádiva do mistério




    Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e inescrutáveis os seus caminhos!




    ROMANOS 11:33




    Conta-se a história de que Agostinho de Hipona, certa vez, estava caminhando pela praia e pensando profundamente sobre a Trindade. Sua mente se elevou aos céus, pensando nos mistérios do ser de Deus. Ele caminhava e se perguntava: como pode haver três pessoas distintas — Pai, Filho e Espírito Santo — em um único Deus? Então, ele viu um garotinho brincando com um baldinho de madeira. O menino ia até o mar, enchia o balde e despejava a água num buraco na areia. Fez isso algumas vezes e Agostinho com curiosidade perguntou: “O que você está fazendo?”. O menino respondeu com simplicidade: “Estou colocando toda a água do mar nesse buraco”. Diante da inocência do garoto, Agostinho riu com carinho e disse: “Como podes querer colocar toda a imensidão do mar num pequeno buraco como esse?”. O garoto também sorriu e respondeu: “É mais fácil colocar toda a água do mar nesse pequeno buraco do que a mente humana entender os mistérios de Deus”.




    Essa história é provavelmente uma lenda, mas ilustra bem meu ponto inicial. Este livro não tem o propósito de resolver o mistério da Trindade. Em Deus, o mistério não é um problema a ser resolvido; é uma dádiva a ser re­cebida. É a dádiva do maravilhamento que nos leva à adoração, e da transcendência divina que nos leva à humildade. Portanto, não ouso resolver mistério trinitário algum. Jamais! Quero apenas receber bem o mistério que a nós foi revelado.




     




    

      

        Em Deus, o mistério não é um problema a ser resolvido; é uma dádiva a ser recebida.


      


    




     




    Alister McGrath nos ajuda a entender isso quando define o que é mistério e heresia. Para ele, mistério é “alguma coisa tão grandiosa que não pode ser captada pela mente humana”.[ 01 ] Podemos aprender sobre Trindade à medida que Deus se revelou como Pai, Filho e Espírito Santo nas Escrituras, mas não poderemos compreender tudo da mesma forma que compreendemos as coisas desse mundo. Deus é muito maior do que nós.




    Diante da revelação de Deus, portanto, o teólogo responsável é chamado para analisar, aprender e desenvolver aquilo que pode ser examinado, enquanto preserva o mistério do incompreensível e não revelado. Todo cristão foi chamado a ser um teólogo responsável: “Toda vez que pensamos em Deus, envolvemo-nos com teologia”.[ 02 ] Não todos em nível acadêmico, como teólogos profissionais, mas todos no sentido de conhecer a Deus e viver para Deus a partir daquilo que ele revelou. Assim, é perigoso construir doutrina onde Deus não pavimentou a estrada da revelação. Em outras palavras, a teologia tem duas forças limitantes, Deus e nós. Só vamos até onde Deus se revela. Só construímos até onde nossa mente compreende. Por isso, preservar o mistério é uma ação de reverência e humildade.




    McGrath definiu heresia como “uma doutrina que no final acaba destruindo, desestabilizando ou distorcendo um mistério, em vez de preservá-lo”.[ 03 ] Isso acontece de duas formas. A heresia pode ser produzida por falta de conhecimento ou pela extrapolação do conhecimento. Um herege pode desconhecer a revelação ou compreendê-la erroneamente. Também pode ser herege por ir além daquilo que se pode compreender, na tentativa de explicar o que Deus não explicou. Muitas vezes essas coisas andam juntas. A doutrina ariana do século 4, por exemplo, não respeitou o mistério entre monoteísmo e divindade de Cristo. Os arianos tentaram extrapolar o conhecimento revelacional para explicar essa tensão, e erraram ao não compreender pelo texto sagrado que Jesus possui a mesma identidade divina de Deus o Pai.




    O importante nessa introdução é demonstrar que o cristianismo possui mistérios, e estes são necessários para preservar a verdade sobre Deus. A Trindade é um desses temas grandiosos que possuem bastante mistério, mas também revelação. Podemos caminhar por algum tempo nessa estrada trinitária, mas chegaremos ao limite mais rápido do que em outras doutrinas. E certamente sem obter respostas humanamente inteligíveis para tudo o que perguntamos.




    A pergunta “Como Deus é um e três ao mesmo tempo?” se refere a unidade e pluralidade em Deus, um tema importantíssimo do cristianismo histórico. O propósito deste livro, portanto, é entender o que a Bíblia nos diz sobre como Deus é um e três ao mesmo tempo, compreendendo o máximo possível quem Deus é e como ele age como Trindade, preservando o mistério e adorando a esse Deus grandioso em cada página e após delas. Dito isso, deixo aqui um alerta fundamental que Agostinho fez no início de sua obra clássica A Trindade:




    Todo aquele que ler estas explanações, quando tiver certeza do que afirmo, caminhe lado a lado comigo; quando duvidar como eu, investigue comigo; quando reconhecer que foi seu o erro, venha ter comigo; se o erro for meu, chame minha atenção. Assim haveremos de palmilhar juntos o caminho da caridade em direção àquele de quem está dito: buscai sempre a minha face (Sl 104:4) [...] por certo, nenhuma outra questão existe que ofereça mais riscos de erros, mais trabalho na investigação e mais fruto na descoberta.[ 04 ]




    Espero ser um imitador da humildade agostiniana, e estendo esse convite e alerta a você. Que possamos trilhar juntos o caminho maravilhoso dessa resposta sobre unidade e pluralidade em Deus.




    Aqui está nossa trilha: na primeira parte, defino o que é Trindade e ofereço alguns conselhos hermenêuticos sobre essa doutrina. Na segunda, foco na unidade de Deus (como Deus é um?); e na terceira, foco na pluralidade de Deus (como Deus é três?). Na quarta e última parte, farei uma aplicação da Trindade, como Deus uno e plural, servindo de fonte do evangelho e modelo para a unidade e pluralidade da igreja. Defenderei a posição do cristianismo histórico de tradição nicena e agostiniana, usando a Bíblia, principalmente o Evangelho de João, o grande documento trinitário do Novo Testamento, como base.




    Fico muito feliz de saber que você tem este livro em mãos e se interessou por esse tema! A Trindade tem sido meu maior foco nos estudos teológicos, e tenho cinco razões para considerar o estudo dessa doutrina como algo de alta importância. A primeira é que Trindade é quem Deus é. Portanto, é a visão mais alta e adequada que podemos ter de Deus. Pensar em Deus sem vê-lo como Trindade é pensar em Deus menos do que ele é. A segunda é que a Trindade é uma joia única do cristianismo. Não há em nenhuma outra crença uma concepção divina como a Trindade cristã. A terceira é o fato de que a Trindade é a base para entender as ações de Deus no mundo, influenciando diretamente outras doutrinas importantes. A quarta razão, decorrente das anteriores, é que a Trindade é uma doutrina fundamental do cristianismo, fazendo distinção entre ortodoxia e heresia. E a quinta é que entender a Trindade, principalmente em sua unidade e pluralidade, traz implicações importantes para a vida cristã.




    Vamos caminhar juntos? Espero que, ao fim deste livro, você tenha entendido mais sobre Deus, se maravilhado na beleza da Trindade, preservado o mistério em reverência e adoração e se tornado um cristão mais santo, uno e plural diante do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Como o teólogo Herman Bavinck disse, “a confissão da santíssima Trindade é a pérola preciosa que foi confiada à igreja cristã para ser protegida e defendida”.[ 05 ]


  




  

    Em tão grande perfeição absolutamente nada falta, pois nela há, no Pai, no Filho e no Espírito Santo, o infinito no eterno, a beleza na imagem, a intimidade no dom.




    HILÁRIO DE POITIERS[ 06 ]




    PARTE 1:




    A VISÃO BÍBLICA SOBRE TRINDADE


  




  

    ⦁ CAPÍTULO 1




    O que é Trindade?




    Muitos evangélicos brasileiros se encontram numa condição que eu chamo de analfabetismo funcional trinitário. Afirmamos a Trindade, mas temos enorme dificuldade de explicar algo mais sobre como Deus é um e três ao mesmo tempo, principalmente usando a Bíblia. Nós nos consideramos trinitários, mas não enxergamos como essa doutrina faz diferença em nossa vida, e costumamos negligenciá-la, deixando-a apenas para o catecismo ou os ensinos “decoreba”. Nem sempre foi assim. Nos primeiros séculos da igreja cristã, a divindade de Cristo e a Trindade pulsavam na mente e no coração dos grandes teólogos e nos debates eclesiásticos. O evangelho e a vida cristã eram entendidos a partir da dinâmica divina vivida entre Pai, Filho e Espírito Santo. Sobre o ombro dos pais da igreja e dos credos da patrística, os teólogos medievais e os reformadores também pensaram sobre a Trindade. Foram o racionalismo iluminista e a forte influência do liberalismo teológico que praticamente silenciaram essa doutrina por algum tempo.




    Felizmente o século 20 viu um renascer do interesse na Trindade e hoje temos muitos livros sendo publicados, poucos ainda em português. Precisamos, porém, estudar e popularizar a doutrina da Trindade. Ela é importante demais para continuarmos como analfabetos funcionais trinitários.




    Como podemos, então, resumir a doutrina da Trindade em algumas afirmações? Wayne Grudem fez isso de forma simples e didática em sua Teologia sistemática quando escreveu que “podemos definir a doutrina da Trindade do seguinte modo: Deus existe eternamente como três pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo — e cada pessoa é plenamente Deus, e existe só um Deus”.[ 07 ] Na afirmação de Grudem, encontramos três verdades distintas e, ao mesmo tempo, complementares sobre quem Deus é:




     




    

      

        Deus existe eternamente como três pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo — e cada pessoa é plenamente Deus, e existe só um Deus.


      


    




     




    

      	Deus é três pessoas distintas;




      	Cada pessoa é plenamente Deus em todos os seus atributos e qualidades;




      	Só existe um Deus.


    




     




    A imagem abaixo é uma ilustração clássica que explica visualmente essas três verdades:




     




    

      [image: ]

    




     




    A essas três características, adiciono uma quarta: a pericorese. Essa palavra grega estranha se refere à habitação mútua das pessoas da Trindade, ou seja, que Pai, Filho e Espírito Santo habitam plenamente uns nos outros. Tornarei esse conceito mais claro no próximo capítulo, quando tratarmos sobre a unidade de Deus. A pericorese é uma realidade fundamental para compreender a Trindade, suas obras e implicações para nós. Mantenha em mente, daqui em diante, a definição de Grudem e as quatros características.




    A próxima imagem é uma adaptação minha de um design mais moderno desenvolvido pelo projeto Visual Theology.[ 08 ] Adicionei a ela a pericorese, representada pelo círculo que toca as três pessoas da Trindade.
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    Essas duas imagens nos ajudam a entender visualmente as afirmações básicas sobre Pai, Filho e Espírito Santo. Não pense, porém, que elas conseguem representar adequadamente tudo o que a Trindade é. Nem perto disso! Elas são instrumentos didáticos que oferecem um ponto de partida para uma longa viagem através das relações e ações trinitárias. E é exatamente isto o que este capítulo pretende fazer, fornecer um ponto de partida bíblico que funcionará como cercas de segurança teológica quando estivermos falando sobre unidade e pluralidade em Deus.
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